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FenaSaúde lança campanha para regulamentação da telessaúde

Cada vez mais o setor de saúde tem se movimentado no que diz respeito à Telessaúde. Além de
entender que a solução está na vanguarda da Medicina, tornou-se cada vez mais importante a
ampliação dessas práticas para manter a segurança dos pacientes ao mesmo tempo em que se
mantêm o acompanhamento assistencial.

Por saber dessa necessidade, a Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde) lançou a
campanha “Telessaúde: Mais Saúde para o Brasil”, iniciativa que conta com uma série de ações de,
incluindo uma página própria. O projeto visa ampliar a discussão sobre a importância da
telessaúde e garantir que essa modalidade tenha uma regulamentação definitiva, diminuindo a
desigualdade no acesso à saúde.

Como já apontamos em outros momentos, também nos dedicamos em verificar as utilizações da
telemedicina no Brasil e em outros países. E os resultados mostram a ampliação do acesso à saúde
para pessoas que estão longe das instituições e tecnologia mais modernas. A telemedicina vem
para levar a tecnologia à lugares afastados e os médicos decidem se querem se valer deste recurso
de consulta à distância ou não. Mas para muitas pessoas isso é resolutivo.

Autorizada a partir de abril do ano passado como uma alternativa para garantir atendimento de
saúde durante a pandemia, reduzindo o risco de contaminação, a modalidade permite que médicos,
psicólogos, fisioterapeutas e outros profissionais de saúde realizem atendimento de pacientes a
distância. No entanto, só está autorizada no Brasil enquanto durar o estado de emergência em
função da pandemia do novo Coronavírus.

Como falamos aqui, no último ano, mais de 1,6 milhão de teleconsultas foram realizadas pelas 15
operadoras associadas à FenaSaúde. Em 90% delas, o paciente teve seu caso resolvido pelo
atendimento virtual, evitando que muitas pessoas saíssem de suas casas à procura de cuidados
médicos, lotando ainda mais as instituições de saúde.

O que falta, portanto é a regulamentação definitiva para a modalidade para garantir ainda mais
acesso à população brasileira, o que levou inclusive à criação de uma Frente Parlamentar Mista no
Congresso Nacional. 

Abordar o potencial da tecnologia na medicina é um assunto urgente, que ganha ainda mais
relevância em meio à maior crise sanitária da nossa geração. O recurso é de grande importância
para ofertar atendimento assistencial aos brasileiros, especialmente considerando as proporções
continentais do País e as diferenças estruturais entre suas diversas regiões

O recurso também foi tema de webinar IESS que você pode conferir aqui. Além disso, publicamos o
artigo “Telemedicina do presente para o Ecossistema de Saúde Conectada 5.0”, de Chao Lung Wen,
professor líder do grupo de pesquisa USP em Telemedicina, Tecnologias Educacionais e eHealth no
CNPq/MCTI e um dos maiores especialistas do País no tema. Acesse aqui. 

Também fizemos um Texto para Discussão que mostra a experiência internacional com o uso do
recurso em sete países além do Brasil (Albânia, Austrália, Bangladesh, China, Estados Unidos,
México e Noruega). Veja agora.

Fonte: IESS, em 18.03.2021
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http://www.telessaude.fenasaude.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=DyCS2JKbJpw
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id_tipo=15
https://www.iess.org.br/?p=blog&id=921
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